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EXTERIO!
LISBOA.

Agita-se uma questão grave na Euro-

pa, que devia ser decidida nào polo di-
reito da força, mas pela forçado direito.

He a qtiepStâo napolitana.
Será o governo de Nápoles obrigado

a reger-se pelas normas que lhe vierem
do estrangeiro?

Abusará ainda mais uma vei a força
das duas grandes potências do occidente
do govtrno de um estado comparativa-
mente pequeno ?

Formar-se-ha contra Nápoles em 1856
a mesma aüiança que se formou contra
Portugal em 183/t?

Se examinarmos a Índole dos gover-
nos que mandam hoje as suas esquadras

para o sul da Itália e a compararmos com
o espirito da Europa liberal, qoeem 183A.
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A CONDESSA BE lIHAÍtXY
POR
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Tomo undeelmo.
{Cotillnuado don. 35SJ
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ABl01TBnE9>..ODIi AGOSTO.

(Continuação çfim.)

Petion quando fora mandado chamar, logo ittia*

rou que nüc havia de sahir eom a mesma facilidade,

|l|p 
tinha a testa atravessada por uma ei-

•""-Senhor Dlllot, disse-lhe elle, que nqtleias me tra-

zeis da Assembléa .,
t «Ella passa a noíteem cessão permanente.

ni iití iiÁm Oue vistes tia ponte nova l

|I||1 fardas nac.ínac_ podados ,«1, por

urdem do senhor Mandai, arcada de%mmm%m$ff^

inítuio sobre os negócios de Portugal, lu-
do nos faz crer que o direito da força ain-
da uma vez ba de triumpliar da forçado
direito!

Qual he hoje esse espirito ?
Que diferenças tem do que era en-

tao ?
Será a monarchia militar em França

mais legitima que;» monarchia de julho?
Não he o actual dominador da |1Van-

ça o descendente, ein sangueetradicçoes
dep-olitica, daquelle mesmo homem que
entrando em Itália com a palavra liber-
dade, sábio daquella desditosa peninsu-
I» deixando-a escrava ?

EpStarâo por ventura apagadas da ac-
ttiül polilica franceza as memórias que o
vencedor da Itália deixou em Veneza no
.sen traindo com a Áustria sobre os des-
linos daquella infeliz republica ?

Nào estão apagadas aquellas memo-
rias.

A actual política franceza quando se

—Estou prompto para ouvir.
—Ris uma ordem aos senhores Manuel e Danton

para fazerem recolher oi guardas nacionaes, e dosar-
mar*a Ponte Nova. E' mister que esta ordem seja exe-
cutada. custe o quecustar. Ouvis-me ?

—Eu mesmo entregarei a ordem a Danton.
—Optimo. Mas dizei-me, não moraes na rua de

Santo Hottoroto ?
—Sim, senhor.
—Depois de enircgardes a ordem ao senhor Din-

ton, recolhei-vos c descanrae um pouco; depois, íis
duas horas levatilue-vos.e ide passear pelo lado de lo-
rado terrassodos Feuillants. Se ouvintes cair aljço-
inas pedras lançadas do jardim das Ttilherias è signal
de que estou prezo e de quu me violentam.

--Compreliend».
—Correi depois í. assemblóa e dizei lhe que mere-

clamo! (.ompreendeis tjle, senhor Biilot ? Oloae que a

minha vida fica nas vossas mãos.
—Ií respondo por cila, senhor Petion, podeis par-

Ur trat.niiillo. ,,,. , ,
Biilot por ludo se responsabilisava, e eom lanta

maior ousadia porque Pitou acabava de chegar.
Mandou Pitou a Danton, recoiiicndando-lheque

nâo voltasse sem elle- 7{ .
apesar da preguiça de Danton, Pitou trouxe-o

C°mS|fHeifi 
Unha visto a artilheria da Ponte Nova; viu

os guardas nacionaes da arcada de S. Joào, e compre-

enleu a urgência de não deixar semilhantes forças na

Scloguarda do exercito popular, doura ordenrde

Wm ™ '»'-'>• m*rGCOil,or ^5 ^fMSÈM.

lhe apresentar occasião, ha de lembrar-se
que a Itália ja foi retalhada pelo imptrio
a seu bel prazer, e que a elfervescencia
dos espíritos italianos no século XVIII foi

quem abrio as portas à invasão estran-
geira, como hoje também as pode abrir
a coljigaçao das potências, que sob pre-
texto de defendei em os interesse.*? de um
povo, podem muito bem ir opprimir de
iacto a independência de um grande paiz.

A Inglaterra ainda ipie sob áiltercn-
les relações com a Erançá de 185G, com
o seu constante espirito de intruduzir a

guerra em toda a parte, não nos leva a:
crer que seja hoje escudo mui seguro on-
de a Itália possa aparar os golpes da op-

pressão.
Pelo contrario a linguagem dos seus

ministros, o proceder de sua política, e
o verbo arrogante e insolente do seu jor-
nalismo parece favorecer as antigas vis-
tas d.r L^ança republicana e imperial.

Ha, he verdade, no procederda l?ran-

Entretanto Biilot e Pitou voltavam à rua de Santo
ilonoratt.

ira a antiga habitação de Biilot.
Pitou fez os seus cumprimentos à casa cemo a um

amigo. ,
Biilot sentou-se e fez signal a Pitou para que o

cinitasse.
—Obrigado, senhorBillot, disse Pitou, nao estou

cansado.
Mis ctomo Biilot insistisse, son.oii-sc.

-Pitou, disse Biilot. mandei te dizer que viesses
ter eoro mig«. i.

—K bem vedes, senhor Bülot. respondeu Pitou com
esse franco sorriso, que faz mostrar os trinta o dous

dentes, c que era peculiar a Pitou; não mo (iz esperar.
~E' venladè. Se* duvida adivinhas que se vai pas-

sar alguma cousa grave.
—Desconfio, seni.or Dlllot. Dizei mo poren uma

cousa.
—O que, Pi tou.^ . .
—Não vejo nem o senhor Balty, nem o senhor La-

fayette.
—Ballyé um traidor, que nos mandou assassinar

no Campo de Márlc. l
—Bem o sei, pois fui eu que vos fiz levantar banha-

do em sangue. ,
—Lafayette è um traidor, que nos quiz roubar o

—Oh t i»ao subia isso! O senhor l.aíayettc um irai-

dor! Quem tal diria.' li o rei?
-Orei, esse é o maior dos traidores.
—Oh ! em quanto a isso nâo tne admira.
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ija actual, .Mia certa mu vontade para
obrar aetivamenté como potência inter-
ventura uos negócios de Nápoles; mas es-
Ias indecisões e pouco querer nascem
mais da íalsa posição cm que esjàcòrtsti-
tnido o governo imperial a respeito da
revolução italiana e franceza, que.se po-
dem mutuamente a judar immii eonílli-
eto dado, do que por nâo querer seguir
as tradições di. general da Itália e do pri-
meiro jnq.erio.

A allianca da Franca com a lnglater-
ra na que>lào do Oriente nào ficou tão
.segura e e.streita que um p*pieno inci-
ciente na polilica das duas naç.pès não pós-
sa romper.

A Inglaterra s.oííVcu no seu orgu io
militar com esta allianca um golpe, q.ie
nunca o primtiro império llie pude dar
cou» a aturada guerra que llio fez. O seu
orgulho de nação oílendido, ainda que
cal.tdo pelo poder das circunstancias,
pode armar com feições de amizade urna
oil;KÍa, quando não queira fazer guerra
aberta e declarada a iSapoleao III.

Ora, o melhor terreno para uma ci-
l.da desta uatareza -her ia a Itália' cnm òs
í^ormens de revolução, que ella podJ a-
tear fui França.

iVia mente de JNapnleiio lil podem
ter passado eslas considerações, que alé
certo ponto explicam a íí/it vontade que
durante certo lempo empregou na inter-
vençào do.s nego<io,s de Nápoles.

Ainda não ha muito que a imprensa
Ingleza ?e exprimia emlermos tão pouco
meiííos e civis para cucn o autuai ffréiedo
ííovoru*,» íVanccz, (pie a imprensa de Pa-

.i.is d.ec!_ niva à í;tce da liuropa a que es-
tive^e à Inglaterra eertà que o uoieo laço
que .prendia ainda a reeeulo allianca das
duas uaçòe-í et a Luiz, INcpoleâo. (v)ue o
desfazer dessa allianca estn.ya simples-
níeõíe em íaWr ouvir clespejada esinee-
rainenle a voz da Kra-nça, donde resulta-
ria n'ütYj momento o resurfiir da antiga
rivalidade, que o imperador tinha sopi-
tado »

Por isso repelimos, sàó talvez sim-
plcmiente estas considerações que até
hoje teem retardado a intervenção fran-
ceza nos negócios de Nápoles, com as
tradições políticas do primeiro império
sobre toda a Itália.

A necessidade do momento porem
pôde d;.rà política franceza mais liber-
ctade d'aeção que até agora linha

I'] dizemos mais liberdade d'acção por
que mu novo elemento veio cahir na a-
rena tias complicações publicas da líu-
ropa, que pode dar düVerente rumo ás
ioletiçõe.-».da política ingleza.

líste.eieoientt) foi a celebre circular
ilo principe de (jort.schakolí', em que a
iifíssia se queixa amargamente do pro-
cedei' politico das duas mais poderosas
nações do Ocidente, tanto nos negoeios
de jNàpoles, como na questão da Grécia.

."A-'circular deixava ver n'uraa lingua-

gero decenlesneate calculada'pelo hnbil
diplomata russo a dieta d ura que estas du-
as nações pretendem exercer sobre a po-
litica dos estados mais fracos, quando a-
iuda ha pouco se armaram contra a Bus-
sia, tomando também por pretexto a di-
ctadura eom que ella pretendia peíarso-
bre a polilica da Sublime Porta.

A imprensa de Londres desencadêa
assuas irascoiUra a celebre circular, cha-
mando-lhe inconveniente pela proximi-
dade da sua data com o tratado de Paris.

Parte i\<\ imprensa de Paris tratando
com mais cortezia a circular, apreciam-
na comtudo nos resultados que podem
trazer, e alguns jornaes chegam atèa ne-
gar-lhe a authentieid.de, posto que nem
por isso deixam de lhe censurar a dou-
trina, como se fosse um verdadeiro do-
comento sabido do gabinete deS. Peters-
burgo.

!No entretanto em geral a linguagem
do jornalismo francez e inglez sobre ace-
lebre circular pnrace-nns de veras desar-
razoada e sabendo a mu posição a res-
peilo do direito, em que se colloearam a
íjcançà e a Inglaterra na questão de Na-
pules e da Grécia.

O Constilttlionel por exemplo diz «que
a .intervenção sy.sthematica no governo
dos estados visinho.s tem sido sempre a
polilica secular da Kussia » e daqui pre-
tende concluir a justiça da infervençáo
anglo-franceza nos negócios de Nápolese
dy Grécia, corroborando essa doutrina
com o saboroso argumentodeque a Kus-
.?.ia não podia atirar a pri neira pedra às
duas nações do Ocidente.

Um correq.ondente de Paris do Nord
de Bruxellas fallando da circular', parece
lazer-lhe mais justiça historiando a im-
pressão política e diplomática que ella
produzio.

líis as suas palavras:
« Posso nílirmar-vos que a impres-

são no publico e na diplomacia produzi-
da pela celebre circulai do principe de
li oi Lschakoíí' foi profunda.

« Admiram geralmente a sua lingua-
gem nobre e elevada, linguagem quede-
termina ao mesmo tempo a posição do
gabinete de S. Petersburgoa respeito das
outras potências no meio dos couflictos,
que se preparam. Esta circular he con-
siderada como nm apoio moral dado a
Nápoles pela Ibissia. O juizo porem do
principe de Gortsehakoíi' em nada mu-
dàra os projeclòs dos gabinetes de Lon-
drese de Paris, e poderia talvez atè pires-
cijritar-lhes a execução.»

Os jornaes inglezes porem he que ã
força de violência parecem disparatarem
de todo.

Alguns (o San por exemplo) chega a
exprimir o desejo que as esquadras rus-
«as do Baltieo passem o estreito de Gi-
braltar, para que o encontro nas águas
do Mediterrâneo comas esquadras anglo-
-francesas seja quem decida a questão.

Outro» como o Moming PostppoliM^mi-
mará Rússia o Bosteataculodo des^istnó, a iiii-

ini{ii> mortal dá liberdade, dü »9um lingt.iígem

que chega a transpor os limites da inait inconveoL
ente violência a que nâo pode haver paz ver ladei-
ra emqiiaoto o despotismo ou a libéídaile não í'r
verem definitivamente trimnpbidó 

'om do oolro.
Einquanto a» armas da Kusfcia nfio tiverem íencU
do ou nós (as duas potências entende-se,) nao ti-
vermos feito triuinphar esses principies, porqoam
temos salírido tanto e tao repelidas veies, pelo»
quaes a França tem sido tão terrivelmente prova-
da, por quem a Suissa e o Piemonte combate-
ram. » etc.

Que campo tio vasto para reflexões queoííe-
reee esta linguagem do Moniing Post.

Gude estava de veias e despotismo em que
tanto falia» jorual inglel?

Será uo governo legitimo do povo napolitano
que quer sustentar-se com os seus meios sem rc-
correr ao estrangeiro, ou na—aupposta liberdade
que a França e a Inglaterra lhe peiiendem impor *

força?
Será a Rússia, qulòfférèce um apoio moral

À legitimidade daquelle jpveruo, provocado pelüò
excessos dü revolução, ou nas duas potências, que
tornam necessário aquelle apoio, porque favore-
cem 0 incremento da mesma revolução cotn a liir
guage.n dos seus gabinetes e com a força das 6U«g
esquadras ?

E isto quando o próprio Times já confessa
sjue a péninsulà italiana está em vésperas de um:,
revolução espantosa, acresceutaude talvez pores-
caroço que he a presença das forças estrangeiro^
que tem contido essa mesma revolução, qoe de
veras excitou!

Os suecessos dirão, se as rtllnSes que fole-
mos aqui no meio desta questão tão tenebrosa aio-
da, e tão compliada andam u.ui/u longe dos resul-
lados quese esperam.mas parece-nos pela altitude
qoe h Europa vai tomando neste cooilicto próximo
a «sialar,que ainda uma u:t maiso-direito da foiç*
pretende triu.t.uhsr da força do direito.

A Pressc belga uo meio da gravidade dos a-
contecimentos, e aualysando o valor dn circular vé
tão proxi.no esse cooilicto, queja se exprime neste
lermos: ,; .

¦ A «ttitudt. da Rússia é grave. As suas decla-
raçfit-s são explicicitas. O documento decisivo que
ella expõe as reflexões e cotn me otários da Europa
podem trausportar da.Crimea para a Itália a quês-
tão do Oriente, renascendo nas fronteiras austria-
ca« com a mesma intensidade, d

Terminamos estas considerações vagas sobre
oma questão que pode influir uos destinos de to-
da a Europa, fazendo simplesmente um voto—oxalá
que a revolução não abra pela segunda veias portas
d* a Itália a invasão estrangeira, e que a inde-
pendência daquelle bello solo ao som do grito de
liberdade não rije pela segunda vez cm menos de
u.n século os grilhões de escravo, que a revolução
foi a primeira a forjar. ,.;

{Diário de Pernainbitci.)
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INTERIOR
Pernambuco.

Pelo vapor «Pedro II » entrado hontem delis*
bos. tendo locado em Madeira, Tcnerife eí». Vicentt,
recebemos cartas de nossos correspondentes daquella
capital e também vários periódicos que alcançam a 22
de outubro próximo passado; mas a hora adiantada
em que nos foram entregues apenas nospèrmitle-coni*
.Duoicar aos leitores o seguinte resumo:

Portugal continua Ifanquillo, bem qae as proxi-
mas eleições agitem um pouco o espirito de sua popa*

^MSBlKétíi
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1ação, Todos os partidos lèWi publicado manifestos c
preparam-se para tomar parte im lula, inclusive o le-
gitimlsta:

O governo que ao piiueip-o mostrara querer ficar
imparcial, limitando-se a manter tod. a liberdade de
votoé ja oáo procede do mesmo modo e parece quevai própendeodo mais para um punido que para os
outros.

Na ílespanha cahio o ministério do oondçde Luce-
na, general CFDonnell. Tendo a rainha exigido a revo-
gação do decrete de amoriisação, os ministros nega-
ram-se a faze-lo de prompto, c pediram alguaia di-
lação, mas não estando por isso a soberana, deram
todos sua demissão.

O uovo gabinete acha-scrorganisado do seguinte
modo:

Presidente sem pasta.o duque de Vaíencia, gene •
ral Narvaez;

Ministro dos negócios estrangeiros, o marquez de
Pidat;

Ministro da graça e justiça, D. Manoel dc Seixas
Lozano;

Ministro da guerra, o tenente general 0. Fran-
cisco de Lei suiiiji;

Ministro «Ia fazenda, I). Muioel Barz.uallana;
Ministro da governarão (reino) Ü. Cândido Mu-

cedal;
Ministro do fomento. D. Cândido "iloyano.
He a annuliação completa dos princípios que tri-

ompharão com a revolução popular dc julho de 185*4.
Entretanto todo o paiz continua tranquillo.

A questão mais importante destes últimos tempos
be a de Nápoles. As noticias dadas cm dia são con-
iraditas no seguinte; a questão está complicada, c
muito coufusa pelo grande numero de boatos, que io<
dososdiase detoda a parte sc levautam. A líussía
tomou o partido do rei Fernando.

A Áustria fez uma ultima tentativa para prevenir
a intervenção armada das potências occidenlaes em
Nápoles. Um despacho telegraphico enviado de Vien-
na, a Paris, obrigou, segundo se afliiiua a suspender
a execução do projocto anterior. Espera se o resulta-
do da missão de que está encarregado Mr. Mártini,
embaixador austríaco, junto ao rei das duas Secilins.
Este embaixador leva uma espécie do uttimotum
pacifico em que se expõe de tu vo todos os perigos da
situação. Mr. de Martiue lambem deve entregara ei-
rei Fernando uma carta ••utographa do imperador
Francisco José.

Este soberano insta com o manarcha napolitano,
cm nome dos laços de parentesco que existfiu entre
as duascôrtes a que não áttrahia desgraças incalcula-
veis, não sò para Nápoles, mas para toda a Itália. Es-
pera-sc bom resultado deslc passo pacificador dado
pela Áustria. Tem-se feito todo o possível para impe-
dir toda a aggressão contra o. Franeezes e Inglezes,

que residem cm Na peles.
O partido constitucional de 1848 que sollicita as

câmaras, c o partido que deseja a abdicação do rei em
favor de um filho, pozeram-se de accordo para o mo-
uiento de perigo, e assim he que a demonstração pro-
jeclada das potências occidenlaes provocou uma fusão
momentânea dos partidos, o que se niio esperava por
modo algum. Em Nápoles formou-seuma junta dosai-
vamcslo que alista oo tazzoroni e lhes da soldada.
Entre os chefes desta junta app.r-.cem os bem couhe-
cidosMazza, Morbilli, Merenda, Campaguaè -\lbano.

A maior parte dos periódicos estrangeiros dizem

que o governo austríaco tinha mandado de i'ala uma
esquadra para tomar, no Mediterrâneo parte na de-
inonstração contra Nápoles. Esta noticia é preraatu-
ra. Até hoje sò ha alli um vapor de guerra auslriaco,
o Itabel, que recebeu ordem para se dirigir à bahia
de Nápoles para ahi estacionar.

Diz-se que o barão dc llourqucncy oovion a 3 do
outubro ao conde Buol uma nova nota relativa ao as-
sumptode .Nápoles. Parece que esta nota foi recebi-
da com satisfação.porque nella se declara que a Fran-

ça está. disposta a consentir em que o conlliclo de Na-

polesse resolva pelas conferências que se devem abrir
cm Paris. Wão se tinha aindu recebido manifestação
deste gênero da inglaterra, mas esperava-se.

A esquadra anglo franceza tinha -sabido de Mar-

*»V_IS"_t_ dia 13 com muita rapidez ea) virtude de um

despacho que recebera. Ignora-se pororaolficialmen-
te o destiuo.que levara, mas suppõe-se que se dirige a
Nápoles.

As ultimas noticias dão sem fundamento os rumo
res pacíficos que eoniâo a respeito da quásiaò de
Napólei-»,

Nào se espera quo o rei Fernando faça concessão
alguma.

Confirma-se (jue Nápoles será declareda em esta-
do de sitio no momento eu» que as esquadras estrau-
gelras apparccerem ua bahia. o dacrelo está prepara-
do.e so falia assignar se. Este decreto foi proposto
pelo ministro do interior c pelo director da policia,
manifestando ambos que seria impossível som isto pro-
hibir demonstrações liberaes au apparecur das es-
quadras.

Lia-se uo dia 5 por todas as esquinas esle pas-
quim :

« Aviso importante.—Perderam se duas esqua-
dras no Mediterrâneo, aquelle que for dizer au mieis-
terio que se enconiraram. rècolierà boas alviçarasi »

A agitação augn.ei.ta nos arredores de Nápoles,
e em gerai eu, todas as provi nelas.

Praça du í.isboa, em 21 de outubro.

Tres porcento"' ^sontntnenlo 
.5 112/«tt.

( Coupous4a l_á, oa 5[8.
Divida deferida 24 » 25.
Acções do banco de Portugal. £1.9$ » 500$
Acções da banco do Porto. . 238$ » 240$
Nulas do banco cie Lisboa. . 4$785 » 4$-7.!)0

Praça de Londres 16 de outubro.
Consolidados inglezes a Dl 112 c 91 3_'i.
Fundos portuguezes de 3 por cent.i de 43 a 44;

dividendo pago.
Praça de Paris 1 ô de outubro.

Fundos iran.ezusde 4 112 90 fr. 30 cent.; us de 3
per cento a 66 fr. 20 ceni.

Acções do banco de França a 3,925 francos.

( Diário dc Pernambuco.)

MARAnhAÍ.

Noticias diversas.
Candidaturas.—No Recife perdeu a eleição o

partido liberal, e o í)r. A. Augusto de Oliveira c
o liarão de Camaragihc serão os deputados pelo1*
círculos de Santo Antônio e Boa-Visla. O illustra-
do Sr. Dr. .'eitosa era um dos candidatas da op-

posição'

Vistas dijsolulims —O Sr. desembargador
Guedes Alcanlbrado; chefe de policia interino, pro-
i.iiiio no tlieatro «le S. Luiz o diverlinenlo dono-
minado Poliorama, ou vistas dissoltilivas, em con-
seqüência dos abüsòs e excessos praticados pela
platéa.

Necrológio celebre,—A gazetta alleman Das
Lichl diz que morreram este anno em Pariz dous
homens celebres: o csiatuario David D'Angers, o
o eminente poeta polaco Adão Miçkiewic.. Pode-
mos affir.in.ar qne David d'Angers foi omaisfecuri-
do csiatuario do nosso tempo, sendo muito para ad-
mirar a sua estatua dc Philopwmen, e a Donzelfa

qrega no lumulo de Bolsaria. Adão íMiçkiewicz,

longe da pátria, comeu o amargou) pão do desterro,
e á sua musa patriótica devemos o soberbo poema
dos Avós, KnnraJ Walísnrod, Soplüza, Grajina, a

Vigília dos mi los, e o Livro dos peregrinos áa Po-

lonia, que talvez houvesse i 11-pinulo Umenais nas

Palnorasdeum crente, e ao Sr. A. ílerciiiano na

Voz do propheta.

f/üòifí/.-T-No domingo pa-«á_i_Ídi nao foi muito

.grande a- iioncurrencia em relação aos .mascaras e

mais visitaules". O cos mo ram a c.t.ve aberto cooo

de costume, e agradaram muito duar vistas pintí.
da* pelo Sr. Leoa llighiui, representando uma a
Piazzclta em Veneza, e outra o arruinado castello
de Valenee, formosi.siiuã paisagem, que realça
cada vez mai» o mérito do Sr. Highiui.

Nova conipiinfiià,—Filudòit-se uo Hio de Ja-
neiro a companhia Previdência, que tem por lim
segurar a vida dos escravos, e já tem agencias na
Bahia, Pernambuco, e muitos Itgares.

Missionários.— Chega ram a Montevidéu {}_
missionários capuchinhos italianos, dos quaes _j
se (lesiiniini.á Coiifederaçâo Argentina, o â-7 á ro-
publica do Chile. Os primeiros foram mandadoá
vir da Europa pelo ür. Zuviria, quando era mi-
n.istro do culto, e os segundos pelo governo du
Chile, que reinelteii fundos sullicientes para as
despezas da viagem.

Novo nuihodo de ensino.—O Sr. Dr. Anloaia
dc Castro Lopes publicou no Hio de Janeiro uma
obra in.titulacla Sijxlema pnra estudar a lingua la-
tina, ohra de muilo mcrcciiiientü como as dc Uo-
berison c Marlelli acerca das liigüíís ingleza e ila-
liana. Sobre o novo systema do Sr. ür. Lopesappa-
receti no Observador um bello juizo critico do no-ts.)
profundo latinisla elitlerato o Sr. Sotçt'0 dos iteís,
aconselhando que se adopte o novo systema na aula
primaria, de latim do Lyceu, assim como nas aulas
do interior da provincia.

Vapor de Guerra.—Sadio no dia 1. ilo Rip do
Janeiro, con, escala por Pernambuco, para o nosso
porloo vapor dc guerra francez Tanare.

Nápoles.—O rei bomba desafia cada vez niais
a indignação da Franca e da Inglaterra: as esqua-
dras alliadas esperam-se a todo o momento, e a•' 
compressão policial, a baslouada, e os la2,iroui.e.*.-*
lão na ordem do dia, e o rei alUrma que em Nápoles
a ordem reina.

—A (21). Foi approvatlã a noir,ea«;f.-/ que foz o
inspector do thesouro publico provincial de José An-
lonio Rodrigues para o Sugar de continuo" da nit>s_
ma repartição, vago por demissão concedida á „*•-
levão ílaphaíl dè Carvalho.

—Foi provida na servciiíui vitalicia da'cadei/t.
de primeiras lettras e costura da viliade Anaja-
tuba I). Gu-iilicrmina Pereira de Macedo c Sousa.

«

_™-.,—«_.í,^***f-;_J

O Doutor Agostinho Moreira Cuerrn, cacállcira
da Ordem de Christo, e Juii dc Direito espe-
cidUdò Commercio tinto capital por S. M. J.
A Qaem Deos Cuardf exc.

Faço saber que no dia 1.*- de Dezembro ví-mIoü*-
ro se hão de arrematar à porta de mini»? resideo-
ei»», na rua da» Barrocas numero cídko os onze
escravos abaixo mencionados com tyaà comp."-
tentes valores, que forao penliorados ao litiatfo
Pedro de Oliveira pura pagamento das execuções,

que contra o respectivo casal promovem os ber-
deiros de João Alves Pereira da I.spcrançí, e o
negociante Antônio Mutius da Silva; cojps no-
mes. e profissões, são como se segue:—José Mu-
lato por 800#000— Muuoel Cabi)-verde por
850$OOQ—Manoel Auionto, moçítmbique por

|0Q<ip000, iodos tres officiaes de torn-iro', e Mt-
noei Caebeo sorv.utede.ferreiro por SOü^pOO—
Tliüm. Cttcheo por 900^000—.4 olo uio Henguel-
l-Tpõr 750^000, bJuIÍus uiíiciáes de cl.leirciro—

Antoni" iGabão por.SÜÜ^0()0-« Je 10oi.1,0 por
800^0t.Ü,aii,hosaprenpises()ecol(li;ir'JÍrorr-Jüai«i
Angico pr 700í_>0>0, e Joxjuim Mandioga põr

"¦':.

ií *' '
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?00$000, serventes de caldeirei™, c Sopbia, de

seriiço domçstico por. O0$000. Quem w0

escravos pretendei' licitar o poderá fazer ua forma

da lei.
E para maior concorrência nesta licitação

mandei passar o presente edital para ser afixado,

« publicado pela imprensa. Dado e passado nesta

capital aos vinte o dous de novembro de 1856. — B

eu Raimundo dos Praserès Rocha Paco.a, èscri-

\So do juiso especial do comw_rcio que o escrevi.

Agostinho Moreira Guerra—\alia sello ex-cau-

60—Guerra.—Numero 62—rs. 320—Pagou tre-

seotose vinte rs.—Maranhão 2. de novembro de
-J856—Sabino—Cairia.—Estíi conforme—O es*

crivão especial do commercio], Raimundo dos

Prasercs lioclià Pttcovd.

DIÁRIO 1)0 MARANHÃO.
*«*_____!_-_.^^

Retratos
pelo novo syslema electrotypo.

Camillo Pinto da Fonseca Neves annunçiaao respeita-
vel pnblico, que acaba dé chegar a esta adadfi, M«£«g
«era muito breve receber um rico e variado sortimento
lâminas, caixas, e o mais necessário para tirar rem os

pelo sistema acima indicado; prev.ne por lauto uquelias

pessoas qué desejarem possuir um liei e perleito retrato

ÓBITOS.
27 «lc IVoveinliro.

Cemitério da misericórdia.

-José', escravo de Manoel Augusto Pinheiro, 18 annos,
Maranhão—Febre.

-José Amolha, 36 annos, Nápoles—Febre.
-Antônio Domingos da Silva 12 anuns», Portugal—Febre.

PARTE MEIUM.
_7 de nocentbro.

DESPACHO Dii KX.OHTAÇAO.

Para Liverpooi na barca—Princcs Victoria—80 sac-
cas de algodão bom, <ll ditas de. dito maquina.

Pnra o Ilavre na Escuna Fanceza—Maranhão—193
sacç/s dc algodão bom, 79 dilas de dito maquina.

Manifesto da carga qae conduziu porá o Pará o vapor
Páriina.

•1 caixote rendas de seda c lenços, 1 embrulho, papel
para torro de salla, 4 caixas pçües de bizerro envenisádas

Rendimeuto da alfândega  1:Q.5 .$-36
a « collectoria provincial.. .81.ft).r-n'.f>

geral  7O*)j>303
11 -5)990«

« «
« divida activa.

_¥__.rIO!-* A _.._.___. A..

Mriguc-escuoa Arc.e.tina para o Pará.
Barca Princesa Victoria para I/iverpool.
Barca Dcrfugüeza Linda para o Porto.
Patacho Patriota para o Par.'!.
Cutter Mundahu' pnra a Granja,
líscuna Prancc7.il Maranhão para o Hayre.

„»» rua Grande n« o. precisa-se de uma «pw delail.

6Cm 
Canhão ii de Novembro de 18S6. 

* 
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"_D. 
JÕãquioa Ròzatih. de Carvalho hlha egmma_ o

herdei emeabeçada nosbèris do Can. do seu falecido
.o Remendo Sr. IV Joaquim Francisco Ferreira de

Carvalho£ auLcia de seu'irmão o Tenente Coronel
F? _! seo Joaquim Ferreira de Carvalho, mas de accôrdo
_,,, elle) convida a todas as pessoas aquém sou Meado
*'"..' i  ii.. .........,.,...... ciou í>Anln. nn nr a-

su aguardareiií para essa «ocasião.
-)éshècèssiíriÒ se torna <» tratai* da perfeição de seus

retrato-; porque o seu trabalho nesie gênero lie ja Dem
conhecido nesta cidade. '

Figos, e iV-iielxai.
—No armasem de Jos-- Antônio Martins _ Sobrinho,

tem novo sortimento dc ligos. o ameixas, de superior «ua-
lidade;e.n caixinhas dei_l-.lbs.;e outros muitosol.je-
cios próprios de seu estabelecimento, tudo chcgaüo ulti-
mamenle; que' vendem por commodos preços.

Moranhão 28 de Novombro dn 1830. I1

devendo para lhe apresentar suas contas, no pra-
-o ue ...ma.dias', a contar (1'l.oje afim de serem considera-
los Pelos herdeiros nas partilhas amigáveis, eu por Inven-
¦mi a quem à ãíiiíuíicianie, como luventanante, vas pre-

Pai ficou deve
zo de trini
d
tario, a quem
ceder. ,..,0

Maranhão 24 de Novembro de l.*.o.

—*B«Ké Joaquim d' Az.vcdo Almeida embarca para o
Uio de Janeiro por autliorisaçao de Antônio Gomes Mar-
lius a escrava Dalida eafusa havida por compra leila a
Antônio Rodrigues Vianna e o escravo Sinlronio por au-
thorisaeão dc Francisco Pedro dá Silva c que esle houve
por compra leita a Anlonio Pedro dé Abreu Sobrinho.

Maranhão 27 de novembro dè 1856. (*

—Eni-â dl© agosto do corrente anno, fugio a Felix
José Balde/ o seu escravo, imiíalô, de nome Sezario, ida-
dè 30 annos; baixo, gordo, bastahle barbado , e lem um
signal rviui saliente, que è um osso sabido sobre o peito
de iim pè, proveniente de um golpe dc machado, be mui-
to ladino e bem iallaiüe. Quem o capturar e entregar a
seu senhor oi. nesta cidade ao abaixo assignado recebera
boa gratificação, e prolcsla-se conlra (piem o tiver oculto.

Maranhão 28 de novembro dc 18;>6.
Jor.é Maria dc Magalhães.

~"Z|_oj|;a-Me 
ao Sur. M. P. B; que não continuo aim-

portar-se com a vida alheia, e principalmente com a das
pessoas com quem convive, do contrario faremos sabor
ao publico quem òllç è. (*

--João Ribeiro Ponles Junior, arrWnatou a condue-
ção das malas desta capital ale á cidade de Caxias; e, em
vista das condições do contracto tem de recebel-as da
Administração do Correio nos dias-4; 11, 19 e 26 dc cada
mez, c seguirão no dia seguinte; não havendo ineoiiye-
itiénle na entrega das malas, chegarão ao Rosário a G,
13, 21 c 28; ao Itapucurü-mirim á 7, li, 22 e 29; ao Co-
roalá a 10, 17, 2o e l>; ao Codó a 12, 19, 27 e 3; á Ca-
xias.tlv-.il. 29 e 5.

Estão reguladas as viagens de ida c Volta, 18 dias no
tempo d* verão, e no inverno de 20 a 22 por causa das
enchentes do rio.

O arrematante encarrega-se de mandar encomniendas
e passageiros nas embarcações que tem de empregar-se
neste serviço, jnstaudo-sc nesia cidade com elle, c nos
mais logares com os mestres das embarcações. (1

—*J_» Srs. Viuva José Ferreira Filho & Ribeiro comprão
um cozinheiro que seja bom e perito cm seu officio. (3

—Antônio Ramos dc Azevedo, compra acções do
Thesouro Provincial. (3

—__ !?*.*.. administrativa da Irmandade da Virgem
Immaculada Senhora da Conceição Padroeira do Império;
manda fazer publica (pie nó dia 29 do corrente SQ uam
principio ao Novenarin dá Festividade da mesma Senhora,
a qual será feita com a pompa devida, . para maior expiei»
dor irá u'esse dia pela primeira vez celebrar o Santo Sa-
crilicio da Missa o Reverendo 1\« Luiz Mariano dc líarros,
e a larde haverá a Procissão do costume q' dará o mosmo

giro da do anno passado, por assim se achai* estabelecida
para iodos os mais annos.

A mesma Meza convida a todos os devotos da V n*gem
Senhora a comparecerem uas celebrações indicadas, e cs-
pera q' se dignarão enviar rio dia da Festividade (8 de Pe- ,
zéinbró) alguma jóia para o Leilão, cujo produeto sera
applicada ao culto da mesma Virgem Senhora.

Maranhão ii de Novembro de i 856. .,
O secretario da irmandade

José Theopkiloíde Castro.

i% Menção
—]\*a lo|» d* Manoel Couto Lobão, na ma das Violas

n. 5üA, lem íuin. variado sorlimento de figuras e animaes
de todas as qualidades, próprios para os devotos enfeitarem
os seus presépios, as quaes vende por preço mais rasoavel
possível; assim como também véndi-Jfazéndas do todas as-
qualidades muito eu. conla; lambem vende cru sua quitan-
da misiica a mesma loja, rape dc Lisboa a retalho. (-

f_fVÔLY

—Wfri-ioel Anlonio das Samos. embarca para o Rio
de Janeiro o escravo mulato Albino, pertencente a extitic-
ta firma de Manoel Anlonio dos Ssüitbs & Gfn, cujo escravo
houverão por compra feita ao Commendudor JeronimoJo-
só de Viveiros.

Maranhão 2(1 do Novembro de 48SG. (2

—-M»i-nel Francisco, e Josò dc Pinho, subditos por-
n.gues&s--re_rão-s*e para o Rio de Janeiro, o que fazem
publico na conformidade da lei.

Maranhão 27 de Novembro de i-iil». (2
—José Joaquim Mendes como procurador geral é bas-

tanle de sua May í>. Norberla Rosa Mendes, declara que
está authorisadò desde 29 de Outubro p. p.atraciar qual-
quer negocio relativo a sua constituinte para o que pode
ser brocurado cm casa dos Snr», Paulo Chaves Vieira &
Irmão, aonde o ahnunciautc assiste todos os dias.

Maranhão 28 de Novembro do 18S6. (1

—<!& nh»S*xo assignado morador no largo do Carmo,
casa n.°2., declara quo os anuimcios em q' dizem que De-
mingòs Alves da Silva retira-se para o Pará, não pertence
ao abaixo assignado.

Maranhão 25 dè Novembro de 18..13.
Domingos Alves da Silva. (2

—*4r««nlí*-f*p por preço commodo huma (Jacta de ler-
ra aparle direita do rio Pindarè. muito boas multas, quem
as.quizer comprar, dirija-se a esla Typographia. (2

As mu.tos especiaes pasti-
lhas de wcchy.

—Acabão dc chegar no brigue Bellctn vindas de França,
as quaes tem a propiedade dc extinguir encoounodos do
estômago, vende-se no Hotel Maranhense a 1-.000 rs. a
caixa.

—llomingosJosS Rodrigues de Sá Vianna, agrade-
oe a todas as pessoas que acompanharão a seu inocente íi-
(ho aojaiigo c que o honrarão com suas visitas não o faz
oessoamente pella impossilidade do seu eslado.

Maranhão 28 de Novembro de.8.0. (1

—IVeistf» typographia exisle uma carlii, vinda de Per-
nambuco" para o Illm» sr. .411c. cs Luiz de Queirós Coui.nho

F.t.-sc este anniincio por não saber-se a sua rcsidenj

*-Ven'_W. um citio no rio líacanga margem direita
ao centro do citio do Sr. Serra Pinto com boas baixas para
capim e horta, 2 bons poços, boas (erras para roçar, e
uma roça d.e mandioca do anno passado; a bundancia dc
pedra ao pé do embarque, e bom barro para olaria: quem
«. pretender dirija-se a Francisco Anlonio Ribeiro com
Ferraria ao pé da igreja do Deslerro. (2
~ 

—Mitigo Manoel de Souza & O , na rua de Nasarelh
próximo ao jardim, cantinuão a vender bom lio para re-
des. (3

A provedoria de saúde do
Porto d*csta cidade, mudou-se para a rua Gran_e n. 39.(3
" 

-^-^!c{Ç»«*il» José da Cunha, tem para alugar uma boa
ama de leite, com cria. (3

—Quem tiver um mutum querendo Vender dirija-se
i rua de St.» Anna n°. 1, quo achara com quem tracur. (3

Domingo 30 de Novembro
Abrir-se-l.a com todos os s«us divertimentos.

Tls„_TaO _.CI0\ AL«_ s.Mi. 
~

Hoje 29 de Novembro.
8. Representação dos brilhantes vSoirèes

de Mr. Kobetl e Deveao...
Logo que os •professores li verem executado uma bri-

lhanlc sinplioiiia deseu repérlorió dará principio no diver-
timenioda maneira seguinte:

' PRIMEIRA PAUTE:

CM* ÍIÜU. OE MAÍ-ICA.
Mi. Roberl preencherá esla parle com bellas e dilü-

çiiUosas passagens de pbisica crilrà os quàès vários inven-
lados novamente em Pari/, o. nunca vistos no Brasil elle os
não numera para maior sorpresa do respeitável publi-
co.

SEGUNDA PARTK.
Será preenchido pelo divertido o lindo pas.so a dois,

executado pela joven Fluminense Jüsefm.i e o artista Per-
nanibucano intitulado

Passo Golonio.
TERCEIRA PARTE.

Grande dança de corda Se-

Executada pelo joven Joscpliina, eo artista pernambw-
no c sua discípula a joven Paraense que dará começo aos
trabalhos desempenhando sobre a corda exercícios dc
muita agilidade e difiiculüiosa execução.

Em seguimento a joven Fluminense tomará a coutinu-
ação dos trabalhos com outros exercícios; c apresentará
diffieeis passos dando fim a elles com um lindíssimo solo

i inglez.
Finalisando o Pernambucano que se dislingnirá por

varias danças a caracter, passo de elevação sorprehcndc-
doresC cutros dillicultosos equilibrios cm cima de uma
cadeira, terminará por vários exercícios sem maromba.

E' com a escolha deste divertimento que Mr. Roberl
c Deveaux coulão preencher os seu? .d.vcrcs para com
um publico cm tudo merecedor dc estima o gratidão.

Maranhão Typ. dc 5, M. da Cunha Torres.'Rua <-os
Barbeiros o. 8. imprusso por J. M. C. du Frias.
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